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Elemento servil 

Variemos também a nossa testada. 
Ao encetar a analyse do projecto d° 

•Governo sobre o elemento servil, mani
festando as idéas que as suas disposições 
nos suggerirão, não julgamos que po
deríamos resolver com uma pennaáa 

/ 
problema tão complexo,aem também ti
vemos a pretenção de ,ver convertida em 
lei do paiz a opinijvó por nós expendi-
da. 
Conhecemos suficientemente a ques

tão e oMiossos homens de Governo para 
nàpyter semelhante fatuidade ; mas é 

'Incontestável direito de todo o cidadão, 
e principalmente d'aquelles que s'impo-
serão a árdua missão do publicistas, 
apreciar o modo porque os que dirigem 
o paiz procurão resolver as questões so-
çiaes, applaudindo-o ou censurândo-o, e 
d'eüe não desistimos. 

Na imprensa, exercemol-o com hom
bridade, e em todas as occaziões em que 
o julgamos preciso, do mesmo modo que 

fal-o-iamos no parlamento, diante do 
Governo, si ahi tivéssemos um assento. 
Sò louvores merecem, pois, todos 

aquellos que se teem manifestado sobre 
a proposta do poder executivo, lombran-

isoladamente para dictar alei, mas-escravos e casas, ou comprão e vendem 
acreditamos que as manifestações de apólices. N 
muitos poderão conseguir o fim que vi- ̂  j^ nessas condições,desde que trata-se 
são e que é único—provar que a solução $e corrigir um grdve erro, para o qual 

que o Gcverno pretende dar á questão nenhuma classe isoladamente contri-
não está de accôrdo com as aspirações do «buio, e cujas conseqüências estão preju-
paiz—e obrigar o parlamento a decretar dicando a todaa,nao é justa a imposição, 
uma lei que as satisfaça, muito embora gj cila nào for geral. 

nàosejàaacceitas muitas das idéas a; A c c o r J a m o $ e m que p a g u e m imposlo 

respeito patenteadas. ' mais e i e v a d o > os possuidores de escra-
E essa convicção nos anima a prose- .,.„ „„„ „ e „ - .- -n 

t , vos, que confessao que a questSo lhes 
guir na tarefa em que nos empenhamos, i tnnn m • j , i , 

v toca mais de perto do que aos «utros, 
O art. 2o do projecto crea os seguiu- I ,„ • _ „„„ , , , 

v J i mais queremos que todas aa outras clas-
tes impostos cujo produeto deverá ser . „„ An . , , ~ , 

r ' J f w tt ses da sociedade concorrao também na 
incorporado ao fundod-emancipação para !ra2-0 do interesse que n-èlu teem_ 
-ter o mesmo destino. E por;3SO) ,. nos foS3£) permittiíio fa. 

n i zel-o sem censura, proporíamos: 
' a) que o imposlo sobre o escravo fosse 
de 2 % sobre o seo valor, que seria dado 
pelo senhor de accordo com o agente 

escravo ; 

casa para habitação, ou estabelecia *>n-, ' 

to commercial ou industrial, conforme 
„ i ,„ „ _ V fiscal, optando por u m dos deus valores 
os lugares era que íov situada ; ? r i 
o0 A Aa 0 A,-,A „ . , . , no caso de desaccordo, o juiz perante 
óv. o de Z 000 por transferencia J r 

n A i » ,- • , ,. ; quem, pelas leis em vigor, se faz o ar
cada uma apólice da divida publica : 

n • J i i , .brtramento; 
Deixamos de I- . ] 

petencia do poder executivo para uzar ^ clue ° aposto sobre as casas foss« 
da iniciativa em matéria d'impostos, já -.substituído pelo de 1 % sobre o valor de 
habilmente resolvida pelo parecer das ! 1ualíiucr uma que será para esse fim de-
Commissoes de justiça civil e orçamento,! terminado,como adiante dil-o-emos; • 
e nos propomos a provar : 1 c) V^^ acerescentasse ode 2 % , so

bre os vencimentos de todos os funecio-

Io que è uma injustiça,tratando-se de| 
um problema que a todos interessa, re- I 
servar d'entre as muitas classes que 
compõem a sociedade, três ou quatro 
para ser tributadas ; 

2° que o produeto de taes tributos é 
insignificante e augmenta tão pouco o sões 

narios públicos de qualquer ordem e ca-
thegoria, subsiJios de senadores, depu
tados goraes o provinciaes e dotação da 
família imperial e sobre a mesma baze 
legal do imposto do industria e profis-

fundo d*emancipação que eom elle a es
cravidão difficilmente s'extinguirá. 
A questão de que se trata è muito gra

ve e a ei Ia se prendem interesses de or

dens tão variadas que a sua solução, não 
ha como negal-o, interessa a todas as 

classes da sociedade. 
Não queremos contestar a aquelles j maior, e tem maior numero de escravo* 

que teem as suas fortunas empre-1 do que outras, deve ter também mai 
gadasna propriedade servil, o diraito j vantagens. 

de se considerarem n'âlla mais directa-

d) que o produeto de todos estes im
postos foss* applicado á libertação dos 
escravos das províncias, em que fosse 
elle arrecadado. 

E' essa uma medida justíssima ; a 
província que, como a nossa, paga mais, 

porque o soo desenvolvimento é muito 

mente empenhados ; mas si se attender 
a que a agricultura, que maior necessi
dade tem dos escravos, é também a prin
cipal fonte de riqueza do paiz e que 
uma solução menos refleclida que se des-

Acceitando assim, em parte, as iièis 
já por outros emUtidas" a respeito dos 

novos impostos que devem ser decreta
dos nào julgamos, entretanto, que o 
produeto dos que acima ficão menciona

dos sej.i sufficiente para fazer extinguir 
se á questão cauzar-lhe-iagrandes males era breve tempo a escravidão, tanto que 

do medidas que. melhor do que as que forçosamente se ha de convir em que j no correr d'esta analvse apresentaremos 

- j ella interessa indistintamente a todos j muitas outras medidas que visão o mos-
os qu(í formão a communhão brasileira, ! mo fim, mas temos certeza de que u s. i 

Sabemos bem que não temos força! e nao somente a aquellae que possuem resultado seria muito mais pro\eitoso 

do que o que ha de dar o imposto do 
art. 2a e §§ do projecto. 

Infelizmente para o Governo já fui or
çado em três mil e quinhentos eontoP, 
approximada'mente,o suo producto-,e 
attender a que e x i s t e m no 

1.346.618 escravos, segundo o rel*r. 
do ministro d'agricuitura ou í.200.0 i0, 

segundo outros, ver-seha que semelh; 
imposipào» inteira mente desicompann 
dequalquer outra medida, é simpl 
mente irrisória. 

Analysemos, porém com os cálculos 
officiaes. 

Do 1871 até 1832 houve no Brae^ 
87.005 libertações, sendo 56.056 a titu
lo gratuito e 30.949 a titulo oneroso. 

Entre estas ultimas estão compreh^n-
didas 12.898 que forao dadas pelo ; -

do d'emancipação e que custaiâjao Es
tado 9-010.795.565 sem f a 1 1 a r etn 

695.554.322, quantia proveniente de pe
cúlios pertencentes aos escravos. 
Somrr.adas estas duas parcellas, te 

9.706 319.S97, prc;n fa 

demnisação paga aos senhores e si o 
vidirmos pelo numero doseseravos liber
tados, veremos que a media do valor da 

indbrauisaçào por C3da um foi de 

753.3^2. 

Snpponhamos. porem, que hoj ? a me

dia pode ser de 600.000, quantos escra

vos libertará por anno o produeto dos 
impostos do art. 2o e seus §§ ? E' fácil 

de responder: 5.833. 

No entanto que só o imposto de 2; 
sobre o valor do escravo, calculada .i 
media em 600.000 produziria a somma d* 
14.400,000.000 com a qual se liberl 
annnalmente 24.000 escravos. 

E pode ser convertido nn lei 
projecto, que crea impostos com i 

produeto SG poderá Hbertir por ai 
5.833 escravos, em um paiz que COUTA 
1.200.000 e que quer rt todo transe 11-
bertaUos todos ? 

Só o parlamento poderá re^poacler-nos 

e nós esperamos que, si nào a Câmara, 
cuja maioria já manifestou pelo orgào 
das Commissoes de justiça civi! e orça
mento a sua adhsâo ao projecto,ao 
nos o senado,que ultimamente i 
vido do barreira a alguns desmandos do 
Governo,ha de recusar-lho 
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Porto-Fellz 

Sr. Editor. 

Quem é vivo :;euípre apparece; 
e a prova duma tal verdade é 
esta correspondência. 
Sem noticias à enviar-lhe, por 

muito tempo guardei silencio ; as
sim poucas novas lhe posso dar. 
A população düste município 
ida consternada, e infelizmente 

.sobra-lhe .razão para issso. 
Falleceu em Capivary o cida

dão Maxirniano José da Motta, 
qu Í era co&si lerado Portofeiioen-
co pelo tempo em que aqui resi-
uiu, e mesmo porque, em [uanto 
sua saúde o permittiu, serviu os 
cargos de Tabellião e outros of-
lios de justiça, iViaxiraian-a era 

homem honesto, na extensão in
teira da palavra, fiel cumpridor 
de seus deveres, amigo de seus 
amigos e excellenta oh-3fe de fa

lia ; possuía una illustraçâo, 
que raramente se encontra nos 
©aipregados de justiça ; como tal 
4iíe podia ser classificado, sem 
'-xageração alguma, o primeiro 
da província. E' uma perda sen 
Mvel> quer para a sociedade de 
<4ue era a\istincto ornamento,quer 
para a f imilia, que sabia apre
ciar-lhe as qualidades. 

Estas" palavras são a expres
são sincera dos sentimentos do 
sou humilde correspondente, em 
referencia ao. íiaado, d.e q.uem. 
era amigo-. 
Cumprido esta dever, vamos ao 

que hi de novo por este aben-
çeado ex-seio de Abraham. 

Por to-Feliz é sempre infeliz 
quando necessita de providencias 
que emanem dos altes poderes. 
provinciaas ; e tanto assim que 
o destacamento da cidade- se* 
compõe de uma (l !) praça, corn
ai a ada da por um cabo. K quasi { 
irrisório,, se não. é ridículo,, u.m 
Lal destacamento ! E, entretanto, 
segundo consta, as a u-fhor idades 
polic-iaes do lugar têm. repetidas 
vezes pedido força,, que o- poli
cie ; mas qual, para Portn-?elizy 
cujo destacamento inteiro conta 
o commandante e um soldado, 
não ha praças ; mas- pára» Ca pi1-
vary, que já tinha sete- sol lados, j 
sempre se poado, pelas altas re--1 
giões, descobrir mais o (cinco) ! 
.Mais valo ser bom pedidur • do 
1 LI3 muito carecedor. 

Com, a plantação (fo cannapa,-
ra o engenho central temhavida 
uma grande arribaçào de joc^.V 
leiro-', en^re o* qaaes- fcenrvifldo 
alguns de mãos costumes, turbu
lentos e-ebríbív que praticam, á 
noite pela cHaJe. actos de ver
dadeiro vandalismo, com desres
peito às família?, e mssoio á& 

authoridades. Dão bordoadas, 
faiueam, gritam, arrombam por* 
tas e janellas, e dão como razão 
de um tal proceder a falta de 
soldados para policia da cidade. 
E o melhor è que vão pondo 

a perder alguns moços, filhos do 
mu-nicipio, que tem feito a rema
tada asneira de se deixarem 
guiar por tão mãos conduetores. 
Na floite de 14 para 15 do cor

rente fizeram as- taes horríveis 
tropelias pela cidade ; arromba
ram uma casa ; esbordoaram um 
cidadão p icifico que estava den
tro, fetquearam outro, roubaram 
as roupas da dona da casa, e até 
se diz â boca pequena que bate
ram no sino novo 1 Valha a ver
dade, 
Na noite de 15 para 16 reuni

ram se em numero superior a 40, 
fizeram uma algazarra de mil de
mônios ; desrespeitaram uma fa 
milia que estava socegada em 
sua casa, arrombaram duas, ou-
três, casas, e deram um gyro a 
volta da cidade,dando vivas uns 
injuriando e desfeiteando outros ' 
Parece que ia è alguma cousa ! 
Andam os cidadãos pacíficos e 

honestos receiosos de que lhes 
chegue a vez de serem insulta
dos, bom como suas família^ E 
quem não temera ? ! 

Não ha mais segurança,, nem 
garantvi para os habitantes de 
Porto-rehz ; e issa porque não 
temos quem. policie a cidade. 
Segando consta, o delegado áe 

policia,cansado de pedir destaca
mento, resolvei*-se a pedir ao po 
vo que se encarregue da policia; 
é uma providencia acertada, quo 
Deos queira seja bem. accoita. 
O dia 15 de Agosto passou tris

te como ha muitos annos não pas
sa. Muita falta fez a festa da 
nossa padroeira. 
Por hoje chega. 
Porto-Feliz, 16.. d'Agosto 1883. 

S,. 
P. S. 
Consta que hoje vae haver no

vo barulho pela cidade. 
Segundo, se diz d«ve roncar 

páu>, cantar chicote a urrar gar
rucha. Veremos—como dizem, os 
cegos. 

S 

VARIEDADES 
U m dudlOí originai 

é OS' recentes duellos em Lis-
Bfoa inspiram a Gervasio Lob., 0̂ 

uma fantasia, que vz.lhn&\ M
roda 

lllustrada^ á oÃíó' achamos d>um 
«cômico"*» muito inpirador da idóa 
de ̂ elhe applícar aquella receita 
dai tesoura egomtna.., e-passal-o 

as nossas columnas... 
Bis o ceso *i 
« Um riquíssima >yjnkeet gor+-

ídííi,ftíçadaud'üi.hercul0oj;{ôra 'tra

indo infamemente na sua amisa-
de, por um rapaz pobra e mise
rável que se mettera na sua inti
midade de família, 
Não era homem para deixar 

passar essa affronta sem a lavar 
no sangue do infame, e vermelho 
yankee. Desafiou para duello de 
morte, mas ao desafial-o notou 
que o pobre diabo não tinha san
gue p%ra lavar um lenço de as-
soar, quanto mais uma affronta 
d'aquetlas. 
O desgraçado era magro, ama-

rello, aaemico, um arenque, po-
sittvammte um areuque. 
O yankee era sobretudo um 

forte, um valente* ura homem 
lealissimo. 
Kão admittia um duello senão 

em igualdade de circumstancias; 
e u'aquelli caso, elle; tinha sobro 
o sou adversário todas as vanta
gens que pode frer um leão so-bro 
uin cão Jazarento. 
Ctiatn iu um medico e mandou 

observar, auseultar o seu adver
sai io. 
O medico viu o rapaz, e disse-

lhe que aquelle estado- de an^i 
mia, de fraqueza; er^ curavel-
Üriginara-y >\ falta & regimeo-',. 
ía
t WXsiv* d.e vida ; e que unia 
vida, farta, regulada, podia ede-
riã reco.n=tituil-o completamente. 
— Muito bem, disse o yankee. 
Aga rou no rapaz,metteu-o-em 

sua casa, doa ordem? ao seu mor
domo para o tratar como um prín
cipe, j ôz a disposição delle todos 
os seus criados, o sen optimo co-
sinh-eiro. e a su-a recheada bolsa-. 
e disse-lhe : 

A tua vida pertence-me. Que
ro me bater comtigo á ingleza, 
ao soco ; quero-te esmagarsobr^ 
meus pulsos hercúleos ; m,as não 
quero fazer a cobardia. de esma
gar um esqueleto. Picas em mi
nha casa. Eu vou viajar. Vive 
á farta corno um lord ; trata da 
tua saude como um paclià, e o 
meu. medico vem ver-to todos os 
dias, G quando tu. tiveres em con-
dicçpes eguaes as minhas, eu: vi-
rui para me bater comügo. E. o 
robusto yanlcoe partia, para a 
«Europa. 

Passou-se anno e meio. 
Um dia, em Pariz o yankee re

cebeu uma carti do seu medico 
de N.ova-York. 
— Pode voltar. Oseu adversa 

rio e*t;\ gordo como um elephan
te, e forte- como. um tjo-vtr̂- ! 

Ea die?Ã&9 .l»ff?íS que o yankee 
íŜ pétfava anciosamènte esta car 
ta, no m^ÍQ do, turbilhão dl1 pra:-
ZZ*s&, dã. rodli. parisienses 

Metteurse a. bordo do primeiro 
paquete e partiu para a America. 

Quando chegou a sua casa .en
controu um homem g>rdw, aver
melhado, hercúleo, que nem se 
quer.c-onheceu,. 

Es*6. homem cumprimentou-o 
ceromoniosamente, como quem o 
via pela grjm.ôir.a; v,cz'e pergun

tou-lhe con uns ares ie dono de 
casa. 
— Quem procura, o senhor ? o 

que deseja \ 
— Procuro o Sr.John Walder, 
— U m seo creado, respondeu o 

homem hercúleo. 
— O que ? Pais è vocá ? excla^ 

mou o yankee espantado,recuan-
d&. 
— Sou eu mesmo, mas.., 
— Eu sou sir Puck. E agora 

com a breca vamos ao duello ; 
ja não tenho um cadáver diante 
de mim disse o yankee com os 
olhos charaejantes de prazer,des
pindo o casaco e arregaçando as 
mangas da camisa. 
— Perdão,perdão,tornou muito 

serenamente, com muito sangii; 
frio, J*hn Walder. 
— Perdão, o que ? 
— Eu é que n-ão me- bat)... 
— Como ' Será por ventura 

um cobarde... 
E' exactamente por não o ser 

que me não batov 
O yankeeolhava-o estupefacto. 
- O que me disse sír Puck a 

anno wz\v : 
Eu sei Ia o que lhe disse-1.- «f-
— Disse-me que se queria ba

ter commigo n'ura duello de mor
te, ao soco inglez, mas que que
ria bater-se em egaaldadj de 
circumstancias, que não queria 
esmagar um esqueleto sob os seus 
pulsos hercúleos.,. 
— Pois sim, disse isso, à ver

dade, mas o que tem ?... 
— O que tem ? E' que eu n 

sou menos leal e menos cavalhei
ro que milord ; e que não me-
bato senão em o^aiMade de cir-
c-umstanci.as...? 
— O que l ainda se acha fra

co. Tento aq̂ ui a carta de-meu. 
medico.... 
— Acho-me fortíssimo,acho-m i 

hercúleo, cíf̂ se John esmagan i 
com um muVr.) possante uma 
commoda. de rî o pào-s.tnto que 
est. iva ao- lado- dv̂ le,. e por isso 
m js:no não quero esnĥ jai* sob os 
meu.s pulsos hercúleos oía^esque-
loto ,.. 
K puxando por um braço d 

yankee levou-o diante de um -
pelho. 
O yankee fez se pallido. 
Olhoa para o espelho e vio-so-

cadaverico n'aquelle aço. 
Era a primeira vez desde que 

sahira de- New-York que olhava, 
par t um espelho. 
N'à̂ At*?lles dezoito mezesdeEu-

ropa o robusto yankee tornou>s.e 
um esqueleto. 
—r Tem razão, disse elle humi

lhado. 
E tomando uma resolução sú

bita aceresontou logo :. 
— Mas vou engordar. Espere-

por mim um anno 

E ha mais de dez «dnos que-
isto foi e ainJa não conseguiram 
bater-se, porque quando um eu** 
gorda e-mmagrece o outro 
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Uma astueia de mulher 

Esta natraç&o é tirada do Ti' 
mcs: i 

U m padre catholico, moço ain-l 
da, e que gosava do merecida, 
popularidade e m sua parochia, l 

por seu comportamento ülibado 
recebeu a visita de uma linda 
moça, de ar melancólico e t ris - j 
te. | 
Depois de alguma confusão e! 

do haver enxugado uma lagrima | 
furtiva, a visitante revelou ao' 
joven sacerdote que tinha se atire-] 
vido a ir vel-o porque dependia 
delle a sua felicidade e quiçá, a 
sáua vida. 
O padre pediu, como era uatu- | 

ral, mais claras explicações, e a 
moça depo.s de grandes esforços 
pata fallar, afogada em soluços/ 
lhe disse que o que ella desejava 
communicar era tão melindroso 
e de. tanta importância que não 
o "podia fazer senão em sua pro-, 
pria casa, onde supplicou que e\- \ 
íe, como amigo espiritual, fosse 
no dia seguinte. 

~^* O cura prometteu que iria. e 
cumprro a sua promessa. 
A moça então com olhares 

tristes e vóz que indicava timi
dez e remorsos,, revelou-lhe o 
srgredo fatal. 
— Padre, drsse ella, talvez não 

acredite, mas o senhor inspira-me 
um amor louco ! Sei que nenhu
ma esperança posso aumentar 
porque conheço os deveres de sua 
profusão & sei que tem da viver 
um celibat* perpetuo. 
Isso ateia mais a minha pai

xão,, porém não tenho remédio 
senão resignar-mo ; sei. quo vive
rei pouco porque o a no^ me ha 
de levar á sepultura.. / 
Sem dar -tempo ao joVen padre 

para ŝ hir do embaraço em que 
se achava, continuou ainda : 
—Mas o senhor pôde ao menos 

fazer-me um favor ; se satisfizer 
o que lhe vou pedir terei cora
gem para encarar o trí-te futu 
r̂o que mo aguarda.... Não pode

rmos estar por mais tempo jan
tes... somos obrigados anos se
parar... pois bem,, recusará dar-
me um beijo?... um beijo sò-, co
mo grata retribuição a tão ar
dente amor?... 
E lagrimas e soluços Ike suf-

focavam a voz. 
0 joven ecclesiastico' estreme

ceu, ficou pailído como a morte, 
vacillou-, mas a lastima que a pe
regrina belleza du moça inspira
va venceu o seu escrúpulo e... 
elle deu-lhe o beijo I 
Novas lagrimas inaundaram o 

rosto da moça que- despedindo o 
padre dava-lhe -tão> generoso 
adeus que seria,capazde tocar o 
eoração mais empedernido, 
Separaram-se. 
Poucos dias depois o padre re-

^Hau um. elegante enveloppe 

primorosamente atado com uma 
fita azul celeste. Abrindo-o, en
controu uma photographia ins
tantânea na qual via so elle re
tratado beijando a moça 1... 
No reverso da photographia a 

astuta moça escrevera duas li
nhas dizendo que tinha mais on
ze exemplares daquelle retrato, 
por cada um dos quaos pedia 
vinte libras esterlinas: se o*pa-
dre não quizesse fiear com elles 
que os venderia a outro. 
O padre não teve outro recur

so se não pagar o prêmio exigido 
pelo beijo sacrilego e forçado I 

üAzsim 
J u r y . -*- Com trinta & nove 

juizes de facto, foi installada no 
dia 20 sob a presidência do luaz 
de Direito Dr. F. D. d'Avellar 
Brotero, servindo como Promo
tor o dr. A. d'Anhaía Mello e 
como escrivão o Sr. João Xavier 
da Goftta, a 2a sessão do Tribu
nal do Jury, no corrente anno. 
Foram apresentados polo Dr. 

Juiz Municipal os seguintes pro
cessos : 
Io A. A Justiça, Réos Fidelis 

de Palma e Miguel de Palma. 
2°^A. A Justiça, Rèo Joaquim 

Preto, T,ulgo Joaquim Parente.. 
I Apresentaram-se para ser jul
gados os Réos Miguel o Fidelis, 
laccasados de ter tentado matar 
! no dia 29 de Junho findo na viila 
de Indaiatuba a João Leocadio, 
Q pronunciados nas penas do art. 
19, combinado com o art. Sido 
Cod. Orirrv.,. mas tendo deixado 
de comparecer a testemunha Be-
nedícto Leme o dr. Promotor Pu
blico requereo que fosso o julga
mento adiado para o dia 21 e a 
testemunha conduzida debaixo 
de vara, e foi attendido* pelo Dr. 
Juiz de Di i ei to. 

Em sogutda foi substituído o 
Rèo Joaquim Pioto, auzente,ac-
cusado- de ter ferido levemente 
na nouto de 26 de Janeiro findo 
a Manoel Francisco da Rocha e 
centra quem foi iniciado o- pro 
cesso por queixa do Dr. Promotor 
Publico, por ser miserável o o£-
Ce n d i d o. 

O conselho quo se compoz- dos 
cidadãos- ; J. Galvão de Almeida, 
J. I. do Amaral Campoi J. Basi-
lio de Vasconcellos, Manoel C. 
Lem e , Jos<r Manoel da Fonseca 
Pacheco, Manoel F. de Almeida 
Prado,. Dr. Francisco E. da Fon 
seca Pacheco,. José J. de Quadros, 
Dr.. Jo&oCr. da Costa Aguiar, 
Diogo P'. d*Arruda, F. de PanIa 
Pereira Mendes e J. Galvão Paes 
de Barros, condemnou o Rèo a 
6 mezes e 15 dias de prisão e 
multa correspondente á metade 
do tempo, grão niedio do art. 
201 do Cad-

üia 21 
Foram submettidoí a julga

mento os Réos Fidelis de Palma 
e Miguel de Palma, 
O conselho que se compoz dos 

cidadãos J. I. do Amaral Cam
pos, Dr. F. E. da Fonseca Pache
co, Dr. João G. da Costa Aguiar, 
F. de Paula P. Mendes, J. Pinto 
Flaquor, J. Galvão de Almeida, 
João Baptista Dias, J. Basilio de 
Vasconcellos, M. F. de Almeida 
Prado, J. B. Corrêa Sampaio, 
e J. M. da Fonseca Pacheco, 
condemnou-os a 1 anno de pri
são e multa correspondente a 
metade do tempo, gráo máximo 
do art. 201 do Código. 
Defendeo os o Dr. J. Manoel 

de Arrud i Alvim. 
Foi encerrada a sessão. 
Alforria.— O Dr. Ju.z de 

Orphãos mandou passar carta de 
liberdade a escrava Esmerla.per
tencente á herança do finado M. 
d'01iveira Bueno, que exhibio em 
juízo a quantia de 100.000 pelo 
qual foi avaliada no respectivo 
inventario. 
A l i s t a m e n t o eleito

ral. — Da conformidade com o 
art. 16 do Regulamento Eleito
ral, approvado pelo decreto n. 
S213.de 13 de Agosto de 1881, co
meçará no dia 1.° «le Setembro 
p.. f. o alistamento de eleitores-
em todo o Império. 
Vae publicado na secção com

petente o edital relativo ao dos 
que quizerem se alistar n'este 
Termo. 
•Jnntn Paroctiial—Acha-

se funcciona&do no Consistorio 
da Matriz a Junta Parochial. 
J o r n a l tio Agricultor. 

—Temos presente o n. 215 cujo 
Summario è o seguinte : 
Valor da alimentação-.—Plan

tas úteis do Brazil.—Euphorbia-
ceas (continuação).—Excrefiorio. 
—Café austrália.— Cbiwica mi. 
neral.Analyse. —Issicariba.—Re
ceita de cozinha.—Horta, Jardi.n 
e pomar.—Dpimischa.—Trez ini
migos da agricultura. Sacas,for
migas e gafanhotos. —Antídoto.— 
Analyse das terras. Analyso chi-
niica fconclu-ião). —Economia do
mestica.—Zoologia (continuação) 
Diversos modos-de classificação. 
— EodoptiLa.—Mosaico agrícola. 
—Máximas agrícolas.-—Aluinen 
do Piauhy. — Gengibro.—Desec-
camento- dos pântanos- —Receita 
de doce. 
A, V e ^ d m l e r * — E " o nome 

de u m jornal politico e chisloso 
que se- publica n-a cidade da ca
choeira, na Bahia e que nos vi
sita pela primeira vez. 

E' bem impresso, de bom for
mato e já está no seu- 8.° anno 
desistência. 

Agradecemos. 
R e v i s t a Illiratraila.— 

E' o n. 331 o que temos sobre a 
mera de trabalho. EstA osnlon-
dido.. Damos na primeira p*agina 

a scena do escravo no Excelsior, 
oecupa-se na segunda pagina do 
projecto do elemento servil e na 
terceira dos teilegrammas do Jor
nal do Commeve o sobre a en
fermidade do a>.Tdd do Chambord , 
acconsellianIo-lha qu ? promova 
preces publica e m favor do res
tabelecimento do Conde. 

T u d o isso pintado pelo lapís de 
A. Agostiflf*, calcule o leitor,co-
rno não será magnífico .' 
r.orndas na Corte. — 

Nas ultimas corridas que houve 
na Cort<\ venceram Tabajara, 
Emílio íí, Pery, Atalanta, In
cógnito e Bina. 
Coticixrso <Ie offícios 

cie justiça. —Estão em con
curso os officios de tabellião do 
publico, judicial e notas, e es
crivão da provedoria e de or-
phams e ausentes do termo d e 
Porto-Felíz. 
•la/idí d e dlamautea. 

—informaram ao «Echo Santr 

Amarense» que no engenho Pi
lar tem sido encontrados vestí
gios de uma jazida da diaman
tes tendo sido descobertas algu-
pedras de boa qualidade. 
£12iinu§rrap!io.—O ir. dr. 

José da Gasta Gama. engenheiro 
civil inventou um aaparelho lo-
comobil, chamado Chinojrapho. 

Compõe-se de um pêndulo com-
plexa encerrado em uma caixa, 
mantida em suspensão sobre um 
systoma de du \s rodas, existente* 
o um mesmo plano e ligadas por 
uma barra, A haste imprime o 
movira^MOjrecobido do percurso 
das rodas, a um est"jo que con
tem umi tira de papel sem fim, 
convenientemente preparado e 
que se apresenta em normalidade 
geométrica a um lápis. Este,que 
è preso ã extremidade superior 
da dita haste, traça assim o dia-
gramm-a do terreno, 

Propõe-se 01 dinographo o le
vantamento de secçõas transver
sais nos estudos de estradas, o 
d^ cartas itinerárias, o nivela
mento de estradas e ru?s, etc. 
Para obviar as inexatidõas do 

diagramma, provenientes dos 
muitos abalos e soiavaneos, que 
soffrerV necessariamente o appa-
relho nos nossos mãos caminhos 
e picadas,adoptou o autor às pa
redes interiores da caixa do pên
dulo almofadas de guttapecha, 
destinadas a paralisar nas cir
cunstancias especificadas o mo
vimento do regulador. 

A vantagem do chinographo 
esta na sua locomoção. 
TViilio tio p a p e l . — E* 

cou^a sabida que o papel forne
ce as melhores rodas para o.< car
ros do ciminhos de ferro» 
Hoje pensa-so em utilisal -o 

também para construir trilhos 
que substruirão os do aço e de 
ferro. 
Aloga-se em favor do papel seit-

memr cuáto, que permittirã ás^ 
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.sentar trilhos por u m terço me
nos do que os de aço. sem con
tar sua longa duração'. 

0 papel não se alonga, nem se 
contraiu sob a influencia do ca
lor ou do frio ; pois não será ae* 
cessario, como até agora se dà 
cem o aço e o ferro, espaçar as 
extremidades dos trilhos ; como, 
por outro lado, os trilhes de pa-
pel são muito leves, poder-se-ha 
dar-lhes maior comprimento, c 
j u n tal - os exaetamen te u ns aos 
outros, do modo a obter-se uma 
superfície tão Tinida e continua 
como se a linha fosse formada 
í>or uma sò peça. 

adherencu' 

curavam me ! 0!i ! que remédio ! 
que beneficio para a humanidade 
sofíredora ! 

PresenLerr.enté, vivo alegre e 
satisfeito, herndizendo o nome do 
doscobridor d'osso infallivel re
médio : bom de se tomar e sem 
perigo do prejudicar ; o que af-
lirmo pelo uso que fiz .e a fã do 
meu posto. 

De Vmc. 
Amigo, Obr° e Cr'. 

Alf^res TIÍEOPIIILO de Assis L O R E -

Delegado de policia. 

Depósitos : 
Nesta Cidade : em casa de An 

A adherencia das rodas das| t o n i o d e C a t i m r g 0 Couto o José 
locomotojas será muito maior do M e n d e 8 Galvão. E m S. Paulo 
que no emprego das rodas e tn- e m c a s a dfl Lfíbre lrm.Vl & S a m 

jhos de aço, e por conseqüência a . 3 ^ 
locomotiva terá, em igualdade * 
de força, um maior poder de tra-
cção. 

Haverá economia de combus
tível e uma vantagem considerá
vel quanto ao deterioram Rn to- do 
material,que durará muito mais 
tempo, graças ao movimento dej 
atricto suave. 

Somente o papel entra na 
composição dos novos trilhos,que 
não se humid^cem, não apodre-
c m, e são de uma solidez, que 
desafia as intempéries das esta 
•;ões. 

Com sodas e trilhos de papel, 
.3 trens percorrerão imraensos 
territórios com uma velocidade 
de 60 milhas por hora.e sem mais 
írepidaçõés do que o navio a va
por que desl.Í3a suavemente sobre 
o oceano calmo. 

IPris&o cie tiíia jui-e* — 
N> dia 20 do mez passado, foi 
preso, em Lisboa, F. Aguiar, 
juiz ordinário do julgado de S. 
Marnede,pronunciado sem fiança, 
pelo 2o districto criminal, no 
processo das inscripçoes, qu^ fo
ram roubadas do espolio da fr:n-
ceza Augustine Sorgniard. 
§ ô e c o â sias i^cade-

mias.-Diz o «Jornal do Com-
raercio de S, Paulo» qua em Co-
ambra dous lentes da Universida
de soecaram-se valentemente por 
questões de exames. 

am Müi 
Attençao 

O abaixo assigaadó, aluga uma 
preta ; fiei, lava, engoma e cosi* 
nha bem, quem a pretender di-
rija-se ao mesmo. 2 — 3 

Y L Ú 17 de Agosto de 18S3 
Luiz Augusto Dias Aranha. 

ansraba, 
Encootia-^e no largo do Car

mo em casa de José de Pinna,la
tas de 2 kiios a 4$000 cada uma. 

Também acceita-se encommen-
das de doce de qualquer quali
dade a vontade do dono. 2 — 2 

WPÃf 

Trianipho na medicina 
Iliai. sr, Luiz Carlos de Arru
da Mendes. — S. Cario? do Pi
nhal, 15 de junho de 1383.-Pa
ra cumprir um dever do gratidão, 
dirijo a presente, scientifieando-
o que ha mais de dous raezes goso 
perfeita saúde. 

Podiam chamar-me—o homem 
doente— ; era tanto o meu sof-
frer. qu j jà não tinha esperança 
de ficar bom de tantos males que 
pae atormentavam por mais do 
jt/inta annos. No entanto os seus 
vr Pós-Anti-Homorrhoidarios -

O dv. Deodato Cusino Vilella dos 
Santos, Juiz Municipal desta 
cidade de Yiü e seo Termo &. 
Faço saber a todos os cidadãos 

deste Termo, que comprehende 
este município e os do Jndaíatu-
ba e Cabreuva, que no dia 1 de 
Setembro próximo se procederá a 
revisão do alistamento geral dos 
eleitores orgariisado nos termos 
do art. 0* da Lei n 3029 de 9 
de Janeiro de 18S1 e das instVuc-
çõ33 ann^xas ao Decreto n.79Sl 
de 20 dos ditos mez e anno. para 
o fim de serem eliminados OJÜLÍÍ-
tores que tiverem faljeçidn ou 
mudado de domicilio para fora 
da Comarca, os fallidos não re-
habilitados, os que estiverem in-
terdictos da administração de 
seos ben? e os que houverem 
perdido os direitos de cidadão 
braziieiro ou não estiverem no 
goso de seus direitos políticos,nos 
termos dos arts. 7o e 8o da Cons
tituição, e serem incluídos os que 
o requererem e provarem ler ad
quirido as qualidades de eleitor ei 
além dellas as de sabor ler e es-
cr3ver. Os requerimentos dovem 
ser apresentados devidamente do
cumentados no praso de 30 dias 
contados do referido dia 1 de Se-
jtembro, na casa de minha resi-
| dencia, onde despacharei das 10 
* horas da manhã as 4 da tarde. 
E para que chegue a noticia a 
todos os interessados mandei pas
sar este edital, que com outros 
igual teor serão aíRxados nos lu
gares do costumo, nesta cidade, 
no lodaiatuba e Cabreuva, e pu
blicado na imprensa.— Dado e 
passado nesta cidade do Ytú, aos 
$0 de Agosto de 1883.—Eu João 
Xavir da Costa, e escrivão quê o 
escrevi no impedimento do effec-
tivo.—Deodato Cesino Vilella dos 
Santos. 

—. «OO-G* 

E m casa de Benedícto de Mello 
Taques," encontra-se fumo de su
perior qualidade para cigarros, 
assucar do engenho central de 
Porto-Felíz, assucar alvo, re
dondo e mascavo, da terra, que 
vende não só no varejo como em 
partidas. ~— 

Vinho tinto e branco superior, 
sal solto, e outros muitos gêneros 
concernentes ao seu ramo de ne
gocio que vende por preço sem 
competidor. 6—% 

Travessa da Matriz, eaquin 

O abaixo assignado pede aos 
seus freguezes que se actelo em 
atraso com os pagamentos em suai 
casa de negocio, o obséquio de' 
virem saldar as mesmas até o fim 
do corrente mez de Agosto, para 
não ser preciso uzar de outros 
meios, que lhes possão cauzar 
dissabores. 

Benedícto de Mollo Taques. 

S-3 

Àssiicir nova do Engeaho 
Central de Porto Feliz 

ÂCÇÔES DO RAttAL 

Na rua do Carmo n. 7, com* 
pra-se acçoes do Ramal da Com
panhia Ituana, que os possuido
res quizerem vender. 

m\ li ili pO.Jl si I jftVJRUUffÇ 

ro 

Ohiarelle 
Rua do Coioercio, junto a Phar-
macia do Sr. José Maria Alves 

Nesta alfaiataria aprompta-se no 
espaço de 24 horas toda e qual
quer obra concernente a esta ar
te.Portanto pede aos s«,us>migos o 
freguezes que cheguem á alfaia
taria Chiafeile. Por preços sem 

V E N D E - S E em saccas de 60 
kilos á vista na casa do abaixe , . 
assignado. Rua do Comraercio. ! competidor. Precisa de u m offi-

(Grade de ferro) ciai que trabalhe bem em calça, 
Manoel Martin? de Fadua Mello-! Pàsclioal ChiareUe da Silva, 

NA FAZENDA DO PIRAPITINGUY 

Aguardente do canna pura de 20.° litro 

restillada 

Cargueiro regular 
Barril » 

22.° 
24. • 
20.° 
28.° 
30." 

le 96 litros do 20.° 
» 48 » » 20.° 

$260 
$280 
$300 
$320 
$340 
$360 

24'j960 
12$4S0 

Sò vende-s1, em porção superior á 18 litros. 

Quantidade superior a 1000 litros, abatimento de 8 % 
» » » 2000 » » » 1 0 % . 


